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    A Deus, arquiteto do Universo criador do ser humano inteligente capaz de realizar sonhos, onde busquei força para superar os momentos difíceis.




    À minha família, especialmente minha companheira Mariana Silva Marques e meus filhos Elieser David Marques Junior, Robson Alexandre David Marques, Mirian Helena Marques, Elaine Cristina Marques, fontes inspiradoras de toda minha luta.




    Aos meus pais, Jose Marques e Lloyd Alves Marques, pelos esforços que tiveram para a sustentabilidade econômica moral e ética que propiciaram a todos um comportamento admirável de companheirismo, em vista disso, podemos sempre vislumbrar futuras descobertas, cada vez mais surpreendentes, sustentada por um gigante que a cada dia se torna maior; o conhecimento adquirido pela humanidade.




    Aos amigos de trabalho e companheiro de reuniões voltadas para a organização, apoio e dedicação na implementação da pesquisa para um trabalho digno dos leitores.




    Enfim, a todos que contribuíram para a conclusão deste trabalho.




    Elieser David Marques.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    É neste quesito de conhecimento in loco da Amazônia desde 1973 que passo a escrever essas linhas. A realização desta atitude foi viabilizada através de experiências adquiridas pelas aventuras na Amazonia Legal e uma forte vontade de expor estas experiências aos leitores.




    Caso 1 - No ano de 1970 tinha 25 anos, residia em Brasília-DF, trabalhava como representante comercial para a Empresa Monasteria Confecções S/A estabelecida no Municio do Rio de Janeiro. Quando sai da empresa, os elementos chave para mim era o ganho econômico, às necessidades humanas para ser supridas dependia do que se ganhava pelo trabalho.




    Portanto após dois anos de trabalho na Empresa Monasteria Confecções S/A surgi nova oportunidade, proposta por Frigorifico Araguaína S/A no Município de Araguaína-GO, na época ainda Estado do GO, atualmente Araguaína -TO para a profissão de gerente em Belém do PA




    Caso 2 - Quando sai de Brasília para trabalhar em Belém do Pará nos anos 72 a Rodovia BR-153 estava em obras para asfalto da cidade de Imperatriz -MA até Belém portanto a viagem com a família, pai e três filhos num tempo chuvoso, maquinas e tratores preparando a estrada para asfaltar, continuamos no trajeto no carro Corcel que me pertencia conseguimos chegar até Paragominas-PA, quando atolamos, deixamos o veículo numa fazenda tal que proprietário morava no local, com boa vontade se dispor a nos ajudar, guardar o carro e esperar eu autorizar a entrega ao indicado. Então continuamos a viagem para Belém de ônibus. Desempenhei a função na empresa durante seis anos sendo quatro anos em Belém-PA e dois anos em Fortaleza -CE.




    Caso 3- Sã Felix do Xingu. Pois bem, no ano de 1979 meu pai tinha adquirido terras devolutas com quantidade de arvores de mogno que interessava as serrarias de Altamira -PA, então surge negocia com a madeireira (Ímpar) no município distante, que fechou negócio na época a CR$ 40,00 a arvore de mogno. Bem, criamos a empresa “Grão Para “como socio na atividade de insumos alimentícios. Para fornecimento da empresa “Madeira Impar’’ o transportes das mercadorias, era transportada pela balsa de nome “Madalena’’ por conta e risco da Empresa Impar ltda, o que se tornou dois bons negócios o Armazém e venda de arvores de mognos em São Felix do Xingu.




    Caso 4 - Terminada a exploração de mogno da fazenda no ano 1980, tive a oportunidade de trabalho numa empresa minerador do Rio de Janeiro de nome Geopala do Brasil, tal que o nome Geopala porque explorava pedra preciosas (Opala) no Nordeste. A empresa mineradora também que operava na região de garimpo de wolframita, no município de São Félix, fui contratado pela empresa para compras de minério dos garimpeiros na região rio Xingu, nas imediações da cachoeira do Chada a duas horas vigem em barco (voadeira).




    Na atividade de compras de minério volfrâmio durante um ano e meio, a melhor diversão era com casadas de Jacaré no rio Xingu era nosso passa tempo em feriados e domingos.




    Neste contesto lembrando minhas histórias que se tornam peças fundamentais para compreensão do que escrevo já que estou na Amazonia há trinta anos acompanhado pelas andanças como comprador de minérios em garimpos e como precisava de burros para transporte do produto até as margens do rio Xingu tivemos sete animais para transporte do mineiro até o porto da área do garimpo ao Rio em epígrafe.




    CASO 5 - OUREM-PA - (O BANDOLEIRO QUINTINHO O GATILHEIRO).




    Após a apresentação das tantas mudanças do Estado de São Paulo até minha parada no Amazonas foram de grande importância pelo aprendizado das questões ambientais, tal que em Ourem-PA quando tivemos uma fazenda com área de um mil alqueires, para aumento das invernadas para criação de bovinos derrubamos 200 alqueires de floresta que foi permitido pela lei de reservas florestais em 20% do total da área evitado os danos ambientais em obediência as leis plantamos o capim braquiarão, após cinco anos de trabalho o interessado em compra da propriedade fechou negócio com ambos os Sócios Nilson Jose de Oliveira e Elieser David Marques, com o um plantel de mil reis de gado com dois anos idade em 1987.




    No Município de Ourem-PA continuando minhas aventuras, pois havia por lá o (o bandoleiro quintinho o Gatilheiro). Houve na época uma oportunidade de compra de uma fazenda na região de Capitão Poço –PA. O negócio era promissor e com preço que me interessou. O sócio me conhecia a muitos anos e em conversa tinha dito a ele que estava deixando de uma sociedade e teria o capital de participação no valor dos 30% para participar da sociedade. Então como combinado vendi a propriedade em Ourilândia-PA a condição seria que fosse eu o administrador, aceitei a passamos a tratativa de parceria em 1984. Apliquei no negócio e fui com a família residir no Munícipio de Capitão Poço. Nenhuma das partes, nem eu ou sócio, tinha conhecimento da existência do bandoleiro Quintino o Gatilheiro.).




    Nesse contexto passo a contar que saímos de Ourilândia-PA numa madrugada numa camioneta D20 e família, viajamos o dia todo, ao escurecer chegamos à capitão poço. Fomos a uma posada e restaurante, a esposa eu mais os quatros filhos, cansados da viagem e com fome após o banho a dona do estabelecimento preparou o jantar.




    Mais tarde nos aposentos na área de frente da posada passamos a conversar. A proprietária por curiosidade pergunta aos novos hospedes de onde viemos e que que atividades iriamos enfrentar na região. Passei a senhora a informação de que tínhamos compra uma fazenda nas imediações da vila Pau do Remo.




    A mulher assustada contou a história que me impressionou, sobre um pistoleiro que amedrontava a região de nome Quintino Gatilheiro que havia se tornou se líder da resistência armada em defesa de posseiros de terras no Nordeste do Estado do Para.




    Os posseiros se tornaram parceiro do cangaço nessa empreitada. Após 3 anos de guerrilha, o governo foi derrotado e a empresa devolveu as terras aos posseiros. No entanto Quintino ficou marcado pelas mortes causadas na guerrilha. Em 1985 cassado pelos seus crimes, foi emboscado pela polícia do Para.




    A mais de 300 quilômetros a leste de Belém, os municípios de Capitão Poço, Japim, Ourém, São Miguel do Guamá e Viseu foram palco de uma verdadeira guerra nos anos 80.




    Ali se alastraram violentos embates entre pistoleiros de milícias rurais, colonos e posseiros que reivindicavam seu direito à terra no imenso Guamá. Foi o tempo de reinado de Armando Oliveira da Silva, o “Gatilheiro Quintino”.




    Volto a lembrar que fui morar na fazenda em 1985. Tive a sorte de nunca ter sido molestado pelo famoso Gatilheiro.




    O governo temendo a reação popular, o corpo do cangaceiro foi enterrado a 180 km do local de moradia do jagunço. Os cangaceiros inconformados se juntaram e desenterraram o cadáver e carregara o defunto passando por vários povoados até o local do velório considerado digno de quem lutou contra os latifundiários em favor dos menos favorecidos, que pela coragem e lutas devolveu as terras aos posseiros da região.




    Na vastidão amazônica aconteceram massacres como a guerrilha do Araguaia, mas também resistências genuinamente populares, lideradas por posseiros, seringueiros e camponeses. O conflito na gleba Cidapar, na região fronteiriça entre o Pará e Maranhão, produziu um dos legados mais importantes dessa época.




    Até o início dos anos 1980 era apenas um simples agricultor no Município de Ourém, que ficava ao lado de Capitão Poço.


  




  

    PREFÁCIO: O AUTOR NO CONTEXTO




    Elieser David Marques, engenheiro caipira natural do Município de Ourinhos Estado de São Paulo, formado em Engenharia Ambiental pela Universidade Ulbra e Pôs Graduado em Economia Ambiental na UFPR, vive em Manaus, acredita no Brasil e num mundo melhor penso para a frente. Valorizo o presente faço acontecer acredito nas coisas boas. Preocupa com os efeitos antropogênicos na atmosfera.




    No atual contexto da história brasileira em que se tornam explícitas a ganância pelo poder trabalhando mantem-se azeitada a máquina que produz e reproduz o abismo da desigualdade social no Brasil, que mostra as engrenagens vergonhosamente explícitas, para quem honestamente se dispõe a querer entender, temos esperança em construir uma Nação respeitável no mundo. Nesta caminhada, cada passo vale, pois é aprendizado e faz parte desta grande construção maior que nunca se conclui, mas sempre avança. Neste momento, muito especialmente, esta obra é não apenas essencial, mas fundamental. A ordem de realização, ajudará a entender a informação útil ao cidadão.




    Para tornar o texto claro e perceptível ao leitor, ou seja, a simplicidade facilita a compreensão, explicar de forma simples facilita o entendimento foi a intensão. Se há uma informação escrita de forma difícil, isso causará prejuízos ao leitor.




    Com vivência na região Amazônica desde o ano 1970 em Belém do Para experiencia que faz este momento, muito especialmente está escrever esta obra que é não apenas essencial, mas fundamental no atual contexto da história brasileira.




    Ao tomar a iniciativa dessa escrita, tomei como referência os estudo e pesquisa multidisciplinar sobre os impactos ambientais, com diversos enfoques, em numerosos conhecimentos adquirido em leituras sobre os efeitos da poluição do ar atmosférico.




    Tenho como objetivo maior defender, propor e contribuir com as questões Ambientais para viabilizar processos e projetos de inovação sustentáveis do meio ambiente como uma premissa para todos os segmentos da sociedade. Nesse sentido a Engenharia Ambiental, contempla em que medida supre as lacunas para atender às atuais necessidades brasileiras de avaliar os impactos ambientais decorrentes de política, planos, programas e projetos.




    Especificamente, o objetivo dessa investigação é o de avaliar como se conjugam poluição do ar gerada pela atividade antrópica. O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento que encontra as necessidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atender suas próprias necessidades.




    Sempre acreditando que quando todos os seguimentos da sociedade tiverem informações serias sobe o meio ambiente, as escolas desde o primário ensinar a aplicar conceitos agregando valor ao meio ambiente, com certeza estaremos preparados para o crescimento autossustentável.




    Temos esperança em construir uma Nação respeitável no mundo. Nesta caminhada, cada passo vale, pois é aprendizado e faz parte desta grande construção maior que nunca se conclui, mas sempre avança.




    Um fator importante que considero seria a necessidade de conservação da biodiversidade Amazônica, a preservação dos serviços ecológicos da floresta deve ser uma prioridade dentro das estratégias de conservação e uso da biodiversidade da região.




    O meio ambiente é o local onde se desenvolve a vida na terra, ou seja, é a natureza com todos os seres vivos e não vivos que nela habitam e interagem.




    Em resumo, o meio ambiente engloba todos os elementos vivos e não-vivos que estão relacionados com a vida na Terra. É tudo aquilo que nos cerca, como a água, o solo, a vegetação, o clima, os animais, os seres humanos, dentre outros.


  




  

    1ª PARTE: CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Como se sabe, qualquer compreensão do clima terrestre pressupõe um referencialmente em escalas temporais e espaciais. Considerando que o ser humano possui um tempo de vida relativamente curto em comparação ao tempo geológico e que as experiências de mudanças climáticas que podem vivenciar são muito limitadas, a busca por um entendimento mais completo do clima do planeta passa pelo acesso a informações de tempos climáticos passados, que podem ser encontradas em diversos tipos de registros.




    O estudo dos climas passados pode ser organizado em duas partes, tal como propõe Ayoade (1996, p. 208). A primeira trata dos climas passados durante um período geológico anterior à história registrada. A segunda trata dos climas durante a história registrada.




    O conhecimento do clima na fase anterior à história registrada vem de fontes indiretas de evidência na crosta terrestre. Essas evidências são muitas e variadas, contudo, podem ser agrupadas em três categorias amplas, a saber, biológicas, lito genéticas e morfológicas.




    O ambiente terrestre em que atualmente vivemos é consequência de uma evolução de 4,6 bilhões de anos, controlada por diferentes processos que representam um sistema dinâmico, de variáveis e intricadas reorganizações. A história climática do planeta reflete um padrão de equilíbrio complexo, entre as variáveis climáticas, ou seja, a compreensão do sistema climático é o resultado de várias interações estruturadas destas variáveis: do sol, da atmosfera, dos oceanos, do gelo, do relevo, dos seres vivos e da vegetação. Então, as condições climáticas são resultadas de variáveis externas que as condicionam, como a intensidade da radiação solar, e interna, como a configuração dos oceanos, continentes e a composição da atmosfera.




    As mudanças climáticas são compreendidas como um ajuste no sistema, ou seja, qualquer alteração nessas variáveis modifica o equilíbrio radiante, e como consequência a sobrevivência da vida na terra.




    O clima terrestre já se modificou inúmeras vezes em decorrência desses ajustes, estimadamente há 6 bilhões de anos, as glaciações representaram eventos de extremas variações climáticas que repercutiram sobre todo o ambiente do planeta.




    As pesquisas confirmam que na maior parte da história climática do planeta, a média de temperatura foi superior à atual, num padrão em que os períodos mais quentes duraram por centenas de milhões/bilhões de anos, interrompidos por períodos mais frios, que duraram de dezenas a talvez centenas de milhões de anos.




    Cada período da história climática do planeta, sejam períodos mais quentes ou mais frios, apresentaram características específicas de distribuição de energia e composição da atmosfera, que por sua vez, produziram padrões de fauna, flora e processos físicos distintos dos atuais, tanto em seus tipos, como em sua distribuição espacial.




    Silva, Patrício e Medeiros (2011, p. 308) demonstram que o crescimento ou o declínio de grandes civilizações foram influenciados pelo clima. O Saara, por exemplo, embora em vários períodos já tenha sido povoado e próspero, no decorrer do tempo, em função das mudanças no seu clima, com grandes diferenças de temperaturas diurnas e noturnas, tornou-se cada vez mais seco e quente, provocando a rarefação das precipitações e o esgotamento das fontes e dos rios. Tendo como consequência o desaparecimento da cobertura vegetal, aumentando a intensidade dos ventos e a grande quantidade de areia que comprometeu principalmente sua fauna e a flora (KI-ZERBO, 2010).




    Assim sendo, levando em consideração a complexidade dos seus elementos constituintes, bem como das relações estabelecidas, o meio ambiente pode ser considerado, por se tratar de um desafio global é necessário que o debate ocorra em escala global; e para isto a organização que melhor representaria os interesses de todos os países seriam as Nações Unidas. A lista a seguir salienta de forma sucinta os principais marcos cronológicos referentes ao debate internacional sobre as mudanças climáticas globais.




    MUNDO. INÍCIO DO PLANETA TERRA




    Para você que tem interesses em nossa galáxia, consta que existem 60 bilhões de planetas (talvez alguns habitáveis) em volta do nosso sol. Até tudo bem, (no nosso Sol) porém, estudos mostram que existem 5,5 mil galáxias (descobertas até hoje) e vários Sóis em todo o universo e isto não é teoria é foto (provas) do telescópio espacial Hubble.




    A ciência com base em pesquisas revela que a 4.3 bilhões de anos o planeta foi destruído e uma 1º grande crise alimentar levou a extinção massiva no planeta terra. O planeta tinha uma atmosfera primitiva, sem oxigênio com gases tóxicos, muito quente que inviabilizava o surgimento da vida.




    Neste contexto pesquisas camada de ozônio. As consequências são imprevisíveis, mas certamente serão catastróficas e poderão comprometer a sobrevivência da biodiversidade, incluindo a da própria espécie humana.




    Posteriormente à 3,9 bilhões surge a vida com seres extremamente simples (organismos procarióticos, aqueles que não têm núcleo definido cujo DNA fica solto dentro da célula).




    A 3,5 bilhões de anos radiações solares e descargas elétricas deram origem a agregados de aminoácidos e ácidos nucleicos formando uma (sopa orgânica diluída) donde deveria ter surgido a vida na terra. (Ideia de Eliane e Usarem).




    Há cerca de 3,4 bilhões de anos, o organismo vivo tem determinado grandes transformações nas condições da Terra. Surgiram os micro-organismos que consumiram grandes quantidades de matéria orgânica direcionando um processo evolutivo a formação de seres capazes de armazenar energia solar a partir de substâncias inorgânicas através da fotossíntese.




    A extinção de espécies sempre ocorreu, desde os primórdios da existência da vida na Terra, causada, entretanto por fatores naturais. Más, graças à variabilidade genética, os organismos foram capazes de se adaptar às diversas mudanças climáticas.




    A 2.2 bilhões de anos com a evolução dos organismos vivos, houve grande crise alimentar que levou a 1ª extinção massiva no planeta terra.




    Na 1ª extinção do planeta cerca de 75% dos organismos vivos foram extintos. Nesse período, isso aconteceu por uma grande modificação na vida, ou seja, os organismos ainda unicelulares (procarióticos) começaram a desenvolver um processo que denominamos fotossintético, aquele que tira a energia CO2 da água, da atmosfera e do sol, transformando em energia C6H2 para liberando açúcar e oxigênio. Assim se deu a grande modificação da atmosfera introduzindo oxigênio para as células e atmosfera. Os organismos que até então eram anaeróbios começaram a ser extintos.




    A liberação de oxigênio destes organismos unicelulares primitivos foi capaz de promover uma importante alteração nas condições ambientais, transformado a atmosfera anaeróbia em aeróbia, o que ocasionou a primeira extinção massiva de espécies, 2,2 bilhões de anos atrás. Assim se deu a grande modificação da atmosfera introduzindo oxigênio para as células e atmosfera. Os organismos que até então eram anaeróbios começaram a ser extintos.




    A 1.8 BILHÕES de anos surgem os organismos eucariontes com núcleo definido e sistema de reprodução que até então era assexuada (organismos iguais) para a reprodução se suada através da meiose com grande invariabilidade genética que torna importante para o processo evolutivo ainda com indivíduos unicelulares e quando a alga marinha começou a retirar CO2 da atmosfera e liberar oxigênio e quando acontecem as grandes reservas de petróleo, gás, xisto e gases com consequências graves provocando um esquentamento da temperatura da terra.




    A 700 milhões de anos aparecem os multicelulares. Daí um período importante para o contexto histórico ambiental. A absorção é compensada pela liberação de carbono através da decomposição de matéria orgânica, porém absorve mais do que libera.




    No período carbonífero, a cerca de 360 milhões de anos, as algas foram responsáveis por uma nova transformação, pois com o seu intenso crescimento, grandes quantidades de CO2 foram retiradas da atmosfera, e depositados no fundo dos oceanos, formando os chamados combustíveis fósseis quando a alga marinha começou a retirar CO2 da atmosfera e liberar oxigênio acontecem as grandes reservas de petróleo, gás, xisto e gases com consequências graves, provocando um esquentamento da temperatura da terra o que causa a 2° extinção das espécies.




    A 300 milhões de anos acontece a 2ª extinção de espécie no Planeta pela retirada de CO2 da atmosfera pela proliferação de algas, formando os combustíveis fosseis.




    Mais recentemente, no período carbonífero, a cerca de 300 milhões de anos, as algas foram responsáveis por uma nova transformação, pois com o seu intenso crescimento, grandes quantidades de CO2 foram retiradas da atmosfera, e depositados no fundo dos oceanos, formando os chamados combustíveis fósseis, que ocasionou um grande resfriamento planetário, que foi responsável pela segunda extinção massiva.




    Organismos autótrofos eram capazes de produzir seu alimento (plantas fotos sintetizadas) surgem utilizando CO2 e energia solar por mutações genéticas aparecendo novas formas de vida mais complexas. As formas de vida primitiva consumiram grandes quantidades de matéria orgânica capazes de armazenar energia solar (fotossíntese.




    Há 120 milhões de anos, quando América do Sul e África estava em vias de separação, o Atlântico Sul começou a se formar e com ele o Pré-Sal.




    Com o afastamento do continente africano do Brasil, que se deu pelo movimento de placas tectônicas, formou-se um rifte. Um rifte é um tipo de bacia sedimentar delimitada por falhas profundas. Esse processo, chamado de rifteamento, pode evoluir para a ruptura continental e formar um oceano. E foi esse o caso da margem continental brasileira, na qual a formação dos reservatórios do pré-sal está diretamente relacionada aos movimentos tectônicos, que promoveram a ruptura do paleocontinente Gondwana, causando a separação dos continentes sul-americano e africano e culminando na abertura do Oceano Atlântico Sul.




    As grandes depressões entre os dois continentes deram origem a grandes lagos, que receberam grandes volumes de matéria orgânica depositados pelos rios dos dois continentes, que corriam para as regiões mais baixas, ao passar para o estado de vapor, deixava sobre as rochas camadas de evaporito, popularmente conhecido como sal.




    Exposta a altas temperaturas e grande pressão, a matéria orgânica acumulada, retida por milhões de anos, entrou em processos termoquímicos transformando em hidrocarbonetos, petróleo e gás natural. A absorção é compensada pela liberação de carbono através da decomposição de matéria orgânica, porém absorve mais do que libera.




    Acerca de 65 milhões de anos acontece a 3ª extinção de organismos vivos e dos dinossauros com grande modificação na atmosfera. Os estudos mostram vestígios que nesse período os dinossauros foram extintos pela colisão de meteoros que cobriu a terra com poeira de dióxido de titânio reduzindo os vegetais pela falta de luz e houve rápida evolução e crescimento de outras espécies.




    Do grupo dos mamíferos se destacou uma espécie de primatas que diferenciou a partir dos seus primeiros representantes, os lêmures, há cerca de 60 milhões de anos.




    A diferenciação dos hominídeos iniciou há 14 bilhões de anos, gerando as primeiras linhas de Ramaphitecus, que possuam cerca de 300 cm3 de massa cerebral, que em um rápido processo evolutivo, apresentou um crescimento exponencial de seu cérebro, formando sucessivos grupos até alcançar os 1.500 cm3, com a “chegada” do Homo sapiens ao nosso planeta.




    A descoberta do fogo foi de extraordinária importância, pois que permitiu ampliar as fontes de alimentação. Os primeiros instrumentos utilizados pelos seres humanos foram o machado e as pedras toscas sem polimento.




    O emprego da lança com ponta de pedra e, logo depois, a do arco e flecha, permitiu-lhes procurarem novos alimentos, entre eles a carne dos animais. Paralelamente à procura de alimentos vegetais e à pesca, a caça tornou-se um novo meio de subsistência. Mais tarde, ocorreu um avanço considerável através da introdução de instrumentos de pedra lascada que permitiram trabalhar a madeira, visando à construção de habitações.




    Evolução- Embora os homens primitivos tivessem praticamente a mesma capacidade potencial, o processo evolutivo foi bastante lento. Levamos quase 900 mil anos para dominar o fogo, entramos nas cavernas a cerca de 30 mil anos e fizemos a grande revolução neolítica, com a descoberta da agricultura há apenas 10 mil anos. Vivemos como caçadores/coletores por aproximadamente 99% da nossa história evolutiva.




    Sujeitados ao acaso, não havia nenhuma segurança de encontrarem sempre caça e produtos vegetais. Ainda era impossível pensar em armazenar reservas. Os alimentos eram procurados diariamente, não se fazendo nenhuma provisão para os dias futuros.




    Após as práticas de caça e agricultura adotadas pelo homem. nessa época, fazia inscrições talhadas nas paredes das cavernas, para gravar fatos e mensagens. Nessa época, os seres humanos viviam em estado de selvageria. Alimentavam-se de vegetais que encontravam por acaso: legumes, frutas silvestres, raízes etc.




    Apesar de o processo de desenvolvimento que elevou, através de milênios, a humanidade de sua existência semianimal ao nível de seres humanos capazes de construir tecnicamente habitações e fabricar instrumentos de pedra tivesse sido demasiadamente importante, permaneceram os seres humanos sendo extremamente débeis na luta de sobrevivência em face das forças da natureza, o que se expressava, principalmente, no nomadismo, decorrente da precariedade das fontes de alimentação.




    Enquanto a terra era pouco populosa, a fonte de nitrogênio do solo era suficiente para satisfazer as necessidades das culturas para o consumo humano. Em tais condições, as populações não se aglomeravam. Dispersavam-se, visto que o alimento, passível de ser adquirido em um certo território, era insuficiente para sustentar contingentes humanos mais densos.




    A quatro mil anos os pastores já usavam a contabilidade, com a necessidade de contagem das ovelhas pelos pastores da época pelo método de transporte de pedras de um saco para outro (contagem de pedras relacionadas às quantidades de ovelhas para conferência). A contabilidade informava como o patrimônio de uma entidade estava sendo constituído num determinado momento situação estática. As informações contábeis são registros das ocorrências e resultados dos recursos aplicados e da origem desses recursos.




    Não havia propriedade privada dos meios de produção e de distribuição. A vida econômica do clã ainda era dirigida por todos em comum, coletivamente. Tanto a caça quanto a pesca, tanto a preparação quanto o consumo de alimentos, tudo se fazia em comum. Posteriormente, os seres humanos passaram a viver em tribos, compostas por clãs. Estas, por sua vez, compreendiam centenas de pessoas, englobando grandes famílias entre si aparentadas.




    Alguns pesquisadores já falavam sobre uma possível evolução das espécies, mas Darwin foi o primeiro a oferecer provas científicas e explicar o mecanismo que a torna possível: a seleção natural. Por causa disso, ele se tornou um dos pensadores e cientistas mais importantes da história. Teoria de Darwin.




    A ESCRITA. (Por volta de 1.200 a.C.) a necessidade de navegar e comercializar exigiam conhecimentos complexos, como cartografia, matemática e astronomia, sobretudo à época dos fenícios. A partir desses conhecimentos, os fenícios sistematizaram uma escrita composta de caracteres fonéticos simplificados. Eram, no total, 22 caracteres (ver imagem no topo). A combinação desses caracteres possibilitava a formação de palavras, o que tornava mais prática a comunicação, principalmente se comparada com outras formas de escrita, como os hieróglifos egípcios.




    O nosso desenvolvimento tecnológico foi avançando como um pequeno rio, que lentamente de descoberta a descoberta, em diferentes lugares do mundo que levavam centenas de anos para ser disseminada pela população foi determinando uma maior complexidade tecnológica.




    Esqueletos de judeus dessa época mostram que a altura média era de 1,60 m e que a grande maioria deles pesava pouco mais de 50 quilos. Os judeus da época eram biologicamente semelhante fisionomia de Jesus. Assim, acredito que ele tinha cabelos de castanho-escuros a pretos, olhos castanhos, pele morena. Um homem típico do Oriente Médio e semelhantes aos judeus iraquianos de hoje em dia.




    Apesar que muitos árabes têm a pele clara, mas não todos, eles não são brancos. Eles não têm a mesma genética. Árabes e europeus são geneticamente diferentes. Brancos são europeus ou que tem descendência europeia.




    Jardins suspensos eram obra do rei neobabilônico Nabucodonosor II, que governou entre 605 e 562 a.C. Não há textos babilônicos existentes que mencionem os jardins e tampouco foram encontradas evidências arqueológicas na Babilônia que comprovassem sua existência.




    HISTÓRICO DA URBANIZAÇÃO MUNDIAL




    A urbanização teve início nos séculos IV A.C até Se. XI D.C. O pré-capitalismo acontece no mediterrâneo quando os aglomerados feudais tinham o papel religioso e político que se inseriam na economia. O campo era o fornecedor de alimentos e naturalmente começa a ver mais oferta que procura e há a abertura do comercio oriental nos sec. X E XI. Desde então inicia-se construções de cidades na Europa com base no comercio artesanal. O período Feudal foi marcado pela proliferação das cidades. No século XV já havia cidades centro com 50 mil habitantes.




    As cidades mais importantes do Sc. e XV Foram: Milão, Madri, ano 1300 com 53 mil habitantes, Bruges com 80 mil hab. Gante com 50 mil hab. Bruxelas com 40 mil hab. Lovain com 25 mil hab. Hamburgo com 10 mil hab. Frankfurt com 9 mil hab. Paris com 250 mil hab. Nirenberg com 20 mil hab. Basileia com 8 mil hab. Strasbourg com 25 mil hab. Friburgo com 5 mil hab. Veneza com 190 mil hab. Bolonha com 50 mil hab. Florença com 90 mil hab. Roma com 40 mil Hab. Nápoles com 40 mil hab.




    Quanto a Urbanização estamos mais que ciente que o processo de criação de cidades, (não se sabe exatamente datas), considera-se que seja há 3500 anos antes de Cristo. Foi um período longo da história europeia e pode ser dividida em: Alta e Baixa Idade Média, que se estende da criação da escrita, entre 4000-3500 a.C., até a desagregação do Império Romano, em 476 d.C.




    Nesse período estuda-se as grandes civilizações da Antiguidade e as formas desenvolvidas pelo ser humano nelas. Pois bem, nessa época há dificuldades de se precisar o momento da origem das primeiras cidades, contudo vários autores apontam que surgia na mesopotâmia entre rios tigre e Eufrates e posteriormente no vale do rio Nilo, em 3.500 a.C rio Indo A 2.500 a.C e Rio Amarelo em 1.500 Ac.




    A 2500 a.C a geopolítica era determinada pelas condições Naturais. As aglomerações humanas iniciaram-se nos Sec. IV a.C. Eram vilas nas proximidades de rios, em regiões semiáridas, aproveita-se as planícies inundáveis, ricas em humos, propicia à agricultura. Então a ocupação urbana se dava nos vales dos grandes Rios. As elites moravam no centro das vilas.




    Quando observamos as cidades antigas as margens de rios, há a explicação de ordem geográfica natural, pela necessidade, de repartição das águas, e proceder ao aproveitamento de planícies inundáveis, ricas em húmus, e produtivas na agricultura. Também pelo fator social e político determinadas pela naturais que propiciava o desenvolvimento e bem-estar dos seus habitantes. Entre as atividades era a agricultura.




    Bruges com 80 mil hab. Gante com 50 mil hab. Bruxelas com 40 mil hab. Lovain com 25 mil hab. Hamburgo com 10 mil hab. Frankfurt com 9 mil hab. Paris com 250 mil hab. Nirenberg com 20 mil hab. Basileia com 8 mil hab. Strasbourg com 25 mil hab. Friburgo com 5 mil hab. Veneza com 190 mil hab. Bolonha com 50 mil hab. Florença com 90 mil hab. Roma com 40 mil Hab. Nápoles com 40 mil hab.




    As Cidades tiveram importância a partir de 2500 a.C, quando se organizaram os Estados Independentes. Mesopotâmia em 500 a.C já tinham suas organizações Social/Política e econômica. A população mundial na época de Cristo aproximava em 300 milhões/hab.




    Nos Sec. XII E XIV as cidades tinham de 50 mil/hab. a 150.000/hab. entre 2,2 km por 1,8 km.




    No ano 1328 Paris tinha 250 mil/hab.




    Veneza com população de 190 mil/hab.




    Roma tinha 90 mil/hab.




    No ano 1800 a população Mundial já chegava a 1,8 bilhões/hab.




    Em 1974 4 bilhões/hab.




    Em 2019 a população mundial atual e de 7 bilhões/hab.




    Previsões p/ 2050, população chegara a 10,6 bilhões/hab.




    China tem atualmente 1350 bilhões/hab.




    Índia chega a 124 bilhões/hab.




    POPULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO AO LONGO DO TEMPO




    A cada hora o mundo vê nascer algo próximo a 16.000 crianças, ao mesmo tempo em que vê morrer cerca de 6.000 pessoas. Esse ritmo natural de nascer e morrer acaba por representar um acréscimo diário de 240.000 pessoas à população existente. O número pode assustar, mas não representa na atualidade a única preocupação para aqueles que lidam com a temática, sejam os cientistas sociais, sejam os investidores capitalistas, sejam os Estados.




    O fato é que a população da Terra cresceu mais de 40 vezes desde o início da era cristã. No ano 1, estima-se que havia cerca de 150 milhões de pessoas no planeta. Esse número dobrou em 1350, quadruplicou em 1700 e chegou ao primeiro bilhão em 1804.




    População ao longo do tempo – 1 bilhão de seres humanos em 1800; 2 bilhões em 1930 e 3 bilhões em 1960. 7,9 bilhões em 2020. O grande salto aconteceu no século 20, quando a urbanização e os avanços na medicina fizeram a população saltar de 1,6 bilhão para 6,2 bilhões de pessoas.




    E isso levando em conta as grandes epidemias, A peste bubônica com 75 milhões de mortos, um terço da população da época e Segunda Guerra Mundial com cerca de 50 milhões de vidas ceifadas, atualmente somos 7.9 bilhões de habitantes. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), o mais provável é que em 2050 tenhamos 9,3 bilhões de pessoas no planeta.




    Se a população global de fato chegar a 9,6 bilhões em 2050, serão necessários quase três planetas Terra para proporcionar os recursos naturais necessários a fim de manter o atual estilo de vida da humanidade, lembrou o Banco Mundial. A voracidade com que se consomem tais recursos fez as Nações Unidas incluírem o consumo em sua discussão sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 2030.




    Essas informações ajudam a mostrar um mundo para um desastre inevitável: a explosão demográfica, sem controle, sem precedentes, capaz de levar o planeta ao esgotamento e ao próprio fim da humanidade. O número de habitantes da Terra já passa do dobro do que o planeta abrigaria de forma sustentável isso seria 3.5 bilhões de seres humanos.




    Nos países desenvolvidos, apresentou-se um fenômeno com características contrárias às da explosão demográfica. A chamada implosão demográfica iniciou-se no começo do século XXI com a estabilização do crescimento populacional. Esse fenômeno indica taxas de crescimento em torno de 0% ao ano, sendo que alguns países apresentaram crescimento negativo. Esse fato fez com que alguns estudiosos da dinâmica do crescimento populacional denominassem esse fenômeno de implosão demográfica.




    Estimativas da ONU sugerem que a população mundial atingirá um número de 9 bilhões de habitantes em 2050 e, a partir desse ano, entrará em estágio de declínio. Esse decrescimento será consequência do envelhecimento da população e da redução das taxas de fecundidade, decorrente da urbanização, da maior inserção da mulher no mercado de trabalho e dos avanços na saúde, que proporcionaram, por exemplo, o desenvolvimento de métodos contraceptivos.




    No Brasil a partir de 2030 inicia-se uma diminuição da população. Calculam que chegaremos lá em 2040 com 205 milhões de habitantes, com o número de nascido menor do que o número de óbitos. Isso vai gerar a redução da população. Esse contexto, atrelado à evolução histórica da nossa sociedade e da nossa economia, nos mostra de forma clara porque temos que rever de forma profunda e estrutural da questão da formação e da oferta de mão de obra no país.




    No entanto o avanço técnico-científico do homem proporcionou uma profunda transformação na existência humana sobre a Terra. O homem passou a ter sobrevida até 75 anos, e isso resultou em uma ampliação desmedida da quantidade de pessoas a povoar a Terra.




    A cerca de 30 mil anos o homem fazia inscrições talhadas nas paredes das cavernas, para gravar fatos e mensagens. Com a tecnologia da comunicação entre os seres humanos se tornou mais fácil. Atualmente as pessoas utilizam desde a simples caneta e o lápis até as teclas do computador.




    Nunca na história vivemos um período tão produtivo e inovador, que tem imprimido grandes e profundas modificações no estilo de vida do ser humano e das suas interferências ambientais.




    Nos últimos 100 anos, a população quadruplicou, enquanto a demanda por água, multiplicou – se oito vezes. Calcula-se que atualmente a humanidade use 50% dos mananciais de água doce e até 2050 utilizara 80% dos apenas 1% de toda a água potável do planeta.




    Desde 1980, a economia global já triplicou e a população cresceu 30%, alcançando sete bilhões de pessoas.




    O crescimento demográfico instala com a industrialização nas cidades as pessoas da zona rural procura melhoria de vida, formando as grandes cidades. 1880-1905.




    Dos anos de 1950 a 2000, os humanos consumiram mais que todas as gerações desde seu aparecimento o homo sapiens no planeta terra.




    Estudos apontam que a perda da biodiversidade pode significar um impacto de trilhões de dólares na economia mundial, enquanto um investimento bem menor na conservação da biodiversidade poderia evitar esse impacto.




    Com o surgimento de novas espécies, cujos descendentes atualmente enriquecem a flora e a fauna. Com a acelerada marcha de extinção, estamos limitando o processo evolutivo para a adaptação às mudanças climáticas em curso, sobretudo aquelas resultantes do “efeito estufa” e da destruição da camada de ozônio. As consequências são imprevisíveis, mas certamente serão catastróficas e poderão comprometer a sobrevivência da biodiversidade, incluindo a da própria espécie humana.




    Os recursos naturais ou ativos naturais; classes de bens que não podem ser produzidos pelo homem, é um dos princípios básicos da eco-eficiência; redução da dispersão de poluentes no ambiente. A utilização do meio ambiente de forma desordenada originou incalculável desequilíbrio por pretensões variadas devido a evolução da sociedade.




    Depois dessa contextualização histórica, Pochmann disse que o país precisa ter um olhar de futuro, analisando o que vai ser nas próximas duas décadas.




    Apontam que a cerca de alguns bilhões de anos, com o surgimento de novas espécies, cujos descendentes atualmente enriquecem a flora e a fauna, com a acelerada marcha de extinção, estamos limitando o processo evolutivo para a adaptação às mudanças climáticas em curso, sobretudo aquelas resultantes do “efeito estufa” e da destruição da terra.


  




  

    2ª PARTE: CRIAÇÃO DA AMAZONIA LEGAL




    A Amazônia Legal foi criada no Governo Getúlio Vargas, pela Lei nº 1806/01/1953, com o objetivo de planejar e promover o desenvolvimento econômico da região, principalmente através de incentivos fiscais, representa 61% do território Brasileiro, compreendendo 510 milhões de hectares distribuído entre os Estados do Pará e Amazonas, pelos territórios federais do Acre, Amapá, Guaporé, Rio Branco, e ainda, a parte do Estado do Mato Grosso, ao Norte do paralelo 16º, a do Estado de Goiás, ao Norte do paralelo 13º, e a do Estado do Maranhão, a Oeste do meridiano 44º.




    De acordo com muitos relatos, foi nomeado pelo explorador espanhol Francisco de Orellana, em 1541. O nome foi em homenagem às mulheres guerreiras que ele encontrou em sua viagem através do território anteriormente chamado de Maranon.




    A fonte da Amazônia é o lago, Lauricocha, nos Andes peruanos. O rio ainda é conhecido como o Maranon em seu curso superior, na Cordilheira dos Andes. O comprimento da Amazônia é medido a partir da nascente do rio Ucayali, que se junta com o Maranon , eventualmente, formar o Amazonas.




    Geologicamente, o rio Amazonas e bacia são contidos por duas grandes massas estáveis de Pré- Cambriano rocha, o Escudo da Guiana ou Highlands ao norte, o escudo brasileiro ou Plateau Central, ao sul, a Cordilheira dos Andes , a oeste , e ela flui para o leste para desaguar no Oceano Atlântico.




    A bacia do rio Amazonas é de cerca de 4.195 milhas de comprimento, cobrindo cerca de 2.720 mil milhas quadrados de área, incluindo os seus 15 mil afluentes e subtributaries (quatro dos quais estão em excesso de 1.000 quilômetros de comprimento) . É a maior bacia hidrográfica do mundo.




    Estudos apontam que no 1669 foi fundada o Fort de S. José do Rio Negro onde desenvolveu um povoado denominado “Lugar da Barra.




    Um ano após a fundação em 1700 a vila passou à jurisdição do Grão Para, com praças e ruas lamacentas. Em 1786, tinha 40 casas com 301 moradores. Na sequência em 1791, foi designada como a sede da Capitania de S. José do Rio Negro.




    No ano 1808, assume a condição de Capital; em 1832 a categoria de Vila da Barra; em 1850 a Cidade da Barra. Em 1856 a cidade de Manaus, lembrando os índios “Manáos que habitavam a região.




    Nos anos 1870, teve grande desenvolvimento econômico” Ciclo da borracha,” no entanto com a perda do mercado para a borracha Asiática teve isolamento e estagnação econômica.




    A Zona Franca de Manaus acontece no ano de 1967, pelo Decreto-Lei 288 no governo militar foi instituída na cidade de Manaus a Zona Franca de Manaus zona industrial com uma área de 10 mil quilômetros quadrados, com objetivo de um modelo econômico de desenvolvimento, abrangendo outros Estados brasileiros; Acre, Rondônia, Roraima e Amapá.




    Com a zona franca e a volta de investimentos, o Município cresceu, o contingente populacional oriundo de vários estados brasileiros, com baixa qualificação profissional, baixo salário, ocuparam as margens dos igarapés, invadiram área de florestas para moradias e sem acompanhamento de infraestrutura, houve crescimento de favelas com falta de saneamento básico.




    Manaus capital do estado do Amazonas, com área de 1,6 milhões de km² população em 2022 aproxima de 2.4 milhões, a comparação que me vem é que corresponde a três vezes o território da França. O estado tem 98% da sua área cobertos de florestas nativas. Dois por cento são ocupados por cidades, pecuária, agricultura e outras atividades. Viaja-se horas de avião sem ver outra coisa a não ser floresta virgem. Grandes áreas estão reservadas para os índios.




    Vigência Zona Franca de Manaus terminaria em 2023. No entanto em | 05/08/2014, foi aprovada a proposta de manutenção Zona Franca de Manaus por mais 50 anos por emenda Constitucional 83, que prorroga os benefícios tributários da Zona Franca de Manaus até 2073.




    Polo industrial, em 2005 atingiu U$ 2 bilhões de dólares. Nesta fase é construído um polo de bioindústrias.




    Atualmente, a ZFM mantém sua política de estímulo à exportação e de pesquisa para melhorar eficiência produtiva e capacidade tecnológica e concentrando sua ação no setor de informática.




    O prazo de vigência da Zona Franca de Manaus expirará em 2023, segundo a Emenda Constitucional nº 42/2003.




    ZFM, e apenas como mero indicativo, para que os R$ 106 bilhões do PIB atual sejam obtidos sem a ZFM a partir de 2073, agora em 2021 teriam que ser gerados pelo menos R$ 2 bilhões de PIB das novas atividades, para, ao final de 2073, atingirmos os mesmos R$ 106 bilhões.




    Como demonstra o relatório, o estado do Amazonas obteve um crescimento em sua arrecadação tributária da ordem de 12% a mais em relação ao ano de 2021. Em 2020, o Amazonas obteve 22,7 bilhões de arrecadação. Já em 2021, a despeito da crise econômica resultante da pandemia, que afetou tanto as receitas quanto as despesas estaduais, foram mais de 2,7 bilhões arrecadados, um montante total de R$ 25,5 bilhão.




    O problema é que essa medida enfraquece as empresas instaladas em toda a região do PIM, que emprega hoje 106 mil pessoas e faturou R$ 158,2 bilhões em 2021. Com o IPI reduzido, o preço do produto que sai desta região e vai para o resto do Brasil ou é exportado deixa de ser competitivo. E quem atua por lá não gostou nada. Em sua defesa, o presidente afirmou à Rádio Jovem Pan que a medida será uma reindustrialização do Brasil, e disse não ver como a redução “prejudicaria os industriais que atuam por lá”.




    AMAZONIA ADMIRADA, E AINDA MISTERIOSA




    A Amazônia desperta particular atenção, uma vez que 51% das espécies de plantas tropicais estão situadas na região neotropical, que abrange as Américas Central e do Sul, enquanto a África e Madagascar contêm cerca de 23 % e a Ásia, 26% das espécies. A dificuldade resulta do precário conhecimento do número de espécies existentes e da grande complexidade da estrutura das comunidades biológicas, da ecologia e distribuição geográfica de espécies tão distintas como grades mamíferos, árvores, insetos ou fungos.




    Admirada, e ainda misteriosa, a fantástica biodiversidade da Amazônia desperta interesse de toda a comunidade científica mundial, de que forma a flora e a fauna amazônicas podem ajudar a curar doenças, a criar processos produtivos ou, ainda, a desenvolver substâncias revolucionárias para aplicações diversas? Estas e muitas outras respostas passam, a partir de agora, pelo CBA - Centro de Biotecnologia da Amazônia.




    Um fator importante para se considerar a necessidade de conservação da biodiversidade, sobretudo nos trópicos, onde ocorrem dois terços das espécies da Terra, relaciona-se à evolução das espécies para se adaptar às mudanças climáticas. Segundo o IBGE (2005), cerca de 23 milhões de brasileiros vivem na Amazônia legal e são responsáveis por 7% do PIB brasileiro.




    CRÉDITOS DE CARBONO




    Os Pagamentos por Serviços Ambientais também inclui modalidades como a comercialização de créditos de carbono, o ICMS Ecológico, o Imposto de Renda Ecológico (ainda em fase de criação), a Compensação Ambiental, Reposição Florestal, a isenção de impostos para Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN) e o Programa de Desenvolvimento Socioambiental da Produção Familiar (Pro ambiente), criado em 2000 premia produtores rurais que adotam práticas sustentáveis em suas fazendas com um terço de salário mínimo.




    Algumas atividades impactam o meio ambiente atmosférico, através da produção de dióxido de carbono (que gera o efeito estufa — aumento do calor no planeta); outras atividades reduzem o impacto dessa poluição, através da produção de carbono. Isso é assim desde que o mundo surgiu.




    A Lei 14.119, de 13 de janeiro de 2021, instituiu a Política Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais, o artigo 2º, IV, definiu que pagamento por serviços ambientais, que é uma “transação de natureza voluntária, mediante a qual um pagador de serviços ambientais transfere a um provedor desses serviços recursos financeiros ou outra forma de remuneração, nas condições acertadas, respeitadas as disposições legais e regulamentares pertinentes”.




    A regulação do mercado brasileiro de carbono veio a público em maio deste ano com várias lacunas e inovações. Para muitos, o mérito do Decreto 11.075/22 foi ter criado as bases para um futuro mercado regulado no País, mostrando que o governo enxerga a precificação do carbono como algo importante para a redução dos gases de efeito estufa (GEE).




    A depender do tipo de vegetação, dentre outros fatores, haverá a geração de mais ou menos créditos de carbono, o que deverá ser certificado por uma empresa especializada. Não basta ter a área verde, é necessário apurar, mensurar, certificar e cartularizar a existência desses créditos, a fim de que possam ser negociados. Logo, neste passo, há a criação de um ativo, de um crédito, para a empresa, que, no mercado livre (voluntário), servirá para uma finalidade específica, que é a de compensar a emissão de poluentes, seja através de uso dos próprios créditos, seja através de compra e venda, seguindo a correlação de que um crédito de carbono compensa uma tonelada de poluentes emitidos.




    GESTÃO DAS UCS




    A Medida Provisória nº 1956-50/2000, corresponde à área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, excetuada a área de preservação permanente, necessária ao uso dos recursos Naturais, conservação e reabilitação dos processos ecológicos, conservação da biodiversidade e abrigo e proteção da fauna e flora nativa onde é permitido o corte raso (desflorestamento).




    A Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Amazonas (Sema) realiza a gestão de 42 unidades de conservação (UCs), sendo oito de proteção integral e 34 de uso sustentável, totalizando 18.907.378,34 hectares de floresta legalmente protegidos, o que representa 12,13% da área do Estado. O Amazonas possui 97% da sua cobertura vegetal inteiramente preservada, e a Sema atua com ações constantes para assegurar a preservação e impedir o desmatamento.




    As UCs de uso sustentável têm como o objetivo básico compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável dos recursos naturais. Já as que compõem o grupo de proteção integral, têm o intuído de preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos recursos naturais.




    Além de prevê a manutenção da floresta e garantir a conservação dos recursos naturais, por meio de políticas públicas, gestão, projetos, monitoramento e áreas protegidas, a Sema também trabalha para a melhoria da qualidade de vida da população que tem no patrimônio florestal o seu maior bem.




    Dentro das UCs, por exemplo, existem com 26.431 famílias em 1030 comunidades que recebem suporte da Sema com capacitação, educação ambiental, projetos, entre outras inciativas que visam a preservação do meio ambiente e a valorização dessas comunidades. Para fortalecer a gestão das UCs, a Sema, com apoio do Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA), emprega continuamente esforços para a realização de diagnósticos, estudos biológicos, sociais e fundiários para a elaboração e aplicação dos planos de gestão dessas unidades; Apa; Floresta; Parque; Rds; Resex; Rebio.




    FUNDO DA AMAZONIA - RED




    Criado em 2008, o Fundo Amazônia tem uma carteira de 102 projetos apoiados, no valor total de aproximadamente R$ 1,9 bilhão, e é considerado o principal mecanismo internacional de pagamentos por resultados de REDD+ (redução de emissões de gases de efeito estufa provenientes do desmatamento e da degradação florestal).




    As discussões sobre a atividades de REDD abrangem o desmatamento degradação de florestas a conservação o manejo sustentável, fortalecendo assim o “aumento dos estoques de carbono florestal” Há também dúvidas com relação às Partes do “aumento dos estoques de carbono florestal” se compreende a restauração de florestas apenas em terras já classificadas como florestas ou também o florestamento de terras não classificadas como tal. Neste último caso, é preciso evitar a contagem dupla em atividades de projetos de florestamento/reflorestamento com o mecanismo de desenvolvimento limpo (MDL).




    Persiste, no entanto a divergência de opinião entre a necessidade de contar com um conjunto primário de medidas contra desmatamento/degradação e um conjunto secundário para outras opções de mitigação com base em florestas. Para o desenvolvimento de projetos REED e fundamental conhecer as taxas históricas de desmatamento para realizar estimativas que possibilitam a obtenção de crédito de carbono daí para o desenvolvimento de projetos é fundamental conhecer as taxas históricas de desmatamento para realizar estimativas.




    O Programa beneficia comunidades tradicionais residentes em Unidades de Conservação estaduais no Amazonas, com finalidade de incentivar a conservação dos recursos naturais por meio da manutenção das florestas. O programa é dividido em quatro componentes: Bolsa Floresta Familiar; Bolsa Floresta Associação; Bolsa Floresta Renda; e Bolsa Floresta Social.




    PSA




    LEI Nº 14.119, DE 13 DE JANEIRO DE 2021. Institui a Política Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais; e altera as Leis nos 8.212, de 24 de julho de 1991, 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, e 6.015, de 31 de dezembro de 1973, para adequá-las à nova política.




    Bolsa Floresta (Amazonas) da Lei Complementar 53/2007 Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas; Lei Estadual 3.135/2007 Política Estadual de Mudanças Climáticas; Leis Estadual 3.184/2007 Altera a Lei estadual 3.135/2007 e dá outras providências; Decreto Estadual 26.958/2007 Bolsa Floresta do Governo do Estado do Amazonas.




    Art. 1º Esta Lei define conceitos, objetivos, diretrizes, ações e critérios de implantação da Política Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais (PNPSA), institui o Cadastro Nacional de Pagamento por Serviços Ambientais (CNPSA) e o Programa Federal de Pagamento por Serviços Ambientais (PFPSA), dispõe sobre os contratos de pagamento por serviços ambientais e altera as Leis n os 8.212, de 24 de julho de 1991, 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, e 6.015, de 31 de dezembro de 1973.




    O instrumento financeiro é o Fundo Permanente para a Conservação e Uso Sustentável da Biodiversidade da Amazônia (FPBA), para cuja criação a Bio-Amazônia recorreu a uma instituição financeira que mantém fundos dedicados a investimentos em meio ambiente, especialmente em biodiversidade.




    Sobre iniciativas de (PSA)-existem no Brasil projeto de lei n° 792/2007, que rege e institui a política nacional de pagamento por serviços ambientais. Bolsa de ativos florestais é uma lei com objetivo de preservação com pagamento de bônus pela manutenção da floresta. São programas existentes direcionados para comunidades tradicionais e produtores rurais familiares com várias fontes de recursos previstas além disso leis orientando requisitos de implementação específicos como segue; O programa é dividido em quatro componentes: Bolsa Floresta Familiar; Bolsa Floresta Associação; Bolsa Floresta Renda; e Bolsa Floresta Social.




    Sobre metodologias A/R são 4 aprovadas, sendo 1 de grande escala, 1 de grande escala consolidada e 2 de pequena escala. Projetos aprovados e registrado no UNFCCC na modalidade A/R, existem 27 de grande escala e 18 de pequena escala.




    O pagamento por serviços ambientais em discussões e desenvolvimento desde 2011 pela Lei nº 12512/11 que instituiu o Programa de Fomento às Atividades Produtivas Rurais. A Bolsa Verde que beneficiava as famílias ruralista que executasses ações de preservação e manutenção ambiental entre outros requisitos da Lei. Essa alterou a Lei nº 10696/3 e a Lei 10836/6 reciprocamente. Neste contexto a interação dos seres humanos versus meio ambiente vai se modificando com o entendimento de que é necessário a preservação do ambiente em que vivemos.




    Bolsa de ativos florestais- pagamento de bônus pela manutenção da floresta. O valor obtido foi US$ 33 (R$ 138) trilhões (em 1997), atualizado, no estudo de 2014, para US$ 125 (R$ 524) trilhões por ano. Coloquemos esse número em contexto: em 1997, o PIB mundial era US$ 18 (R$ 75) trilhões; em 2014, US$ 80 (R$ 335) trilhões. O valor também é maior do que o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, que foi de R$ 6,8 trilhões em 2018.




    Gerido pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), em coordenação com o Ministério do Meio Ambiente, o Fundo Amazônia atingiu no ano de 2018 total de 14 doações até ano 17.12.2018 o valor de US$ 1.212.378.452,36.




    Resultados foram apresentados na sede do BNDES, no Rio de Janeiro, a representantes dos governos da Noruega e da Alemanha, que são os principais doadores da iniciativa (em conjunto com o banco de desenvolvimento alemão Kreditanstalt für Wiederaufbau (KfW), concluiu uma prova de conceito para a utilização da tecnologia blockchain nos desembolsos do Fundo Amazônia além deles, a Petrobras também é doadora.




    Desenvolvida inicialmente para dar suporte a moedas digitais, ela possibilitará maior controle sobre o fluxo dos recursos financeiros.




    A próxima etapa seria a implementação de um projeto-piloto. Caso tenha êxito, poderá ser colocada em produção, contribuindo para ampliar a transparência quanto à aplicação dos recursos.




    O Fundo Amazônia apoia 345 instituições de pequeno e médio portes na produção e comercialização de produtos sustentáveis, como açaí, castanha do Brasil, borracha, cacau, processamento de farinha de mandioca, artesanato, pesca e turismo comunitário, já tendo beneficiado diretamente 142 mil pessoas. Esse apoio propiciou a geração de receitas na ordem de R$ 122 milhões, contribuindo para a melhoria de vida da população local e para conservação dos recursos naturais.




    Entre 2004 e 2017, o Brasil garantiu uma queda de 75% de desmatamento na Amazônia, o que permitiu a captação de mais de R$ 3 bilhões em doações. Essa redução é considerada uma das principais contribuições no mundo para o enfrentamento da mudança do clima.




    Com o apoio do Fundo, já foram cadastrados 530 mil imóveis rurais em doze estados, etapa relevante do processo de regularização ambiental do agronegócio, bem como foram aperfeiçoados os sistemas de monitoramento do desmatamento por satélites no Brasil e em outros países da Amazônia regional. Adicionalmente, o investimento em cinco projetos de Corpos de Bombeiros Militares contribuiu para o aumento do combate a incêndios florestais e queimadas não autorizadas.
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